PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO
(Escola Secundária de Viriato-Viseu)

Os deputados eleitos pela Assembleia de Escola da Escola Secundária de Viriato, reunidos em sessão escolar no passado dia 11 de Janeiro aprovaram o seguinte projecto de recomendação.

 A educação é um factor estrutural ao desenvolvimento do País e à valorização dos portugueses. Merece por isso a adopção de políticas que assumam a educação como valor estratégico fundamental, com prioridade para um efectivo combate ao abandono escolar e ao insucesso escolar e educativo.

Portugal necessita de atingir níveis de formação e qualificação profissional equiparados aos da maioria dos actuais membros da União Europeia. Essa necessidade é incompatível com os elevados índices de analfabetismo, iliteracia, abandono e insucesso escolar, que colocam o nosso País na cauda da Europa.

A educação em Portugal é cara. Os gastos em livros, materiais escolares e outras despesas inerentes à frequência do ensino, são incomportáveis para muitas famílias, devido a uma Acção Social Escolar desajustada das necessidades. Em consequência, uma elevada percentagem de alunos é forçada a abandonar a escola antes de concluir o ensino básico.

Acresce a este quadro, a falta de condições elementares de muitos estabelecimentos de ensino: instalações desportivas inadequadas e degradadas, falta de laboratórios e material para investigação, carência de equipamentos que permitam a aquisição de competências exigidas pelo ensino superior e pelo mercado de trabalho.
Mais investimento financeiro significa ainda mais professores, mais auxiliares de acção educativa, mais psicólogos e outros técnicos essenciais à adequada formação e acompanhamento dos educandos.

Estudos elaborados por instituições oficiais, revelam, sem margem para dúvidas que, os maiores valores de insucesso e abandono escolar ocorrem na mudança de ciclo, nomeadamente na transição do segundo para o terceiro ciclo e deste para o ensino secundário.  

Não há documento sobre a avaliação curricular que não tenha uma referência crítica a esta realidade, concluindo que os alunos ingressam nos novos ciclos sem que possuam os pré-requisitos necessários à sua frequência com sucesso.

Os desfasamentos no currículo escolar dos alunos, aliados à elevada carga horária semanal e à exagerada extensão dos currículos, são determinantes para o insucesso e o abandono escolar. 
O insucesso e o abandono escolar são, em grande medida, resultado da falta de motivação para aprender. Consideramos que esta falta desmotivação se deve, em grande medida, ao tipo de ensino que se pratica nas escolas.

A necessidade de cumprir os programas dificulta a adopção de estratégias activas, onde os alunos tenham o lugar central. O elevado número de alunos por turma conduz à utilização de metodologias que relegam o aluno para um papel meramente passivo conferindo o protagonismo ao professor. 
O ensino devia ser activo, utilizar de forma sistemática práticas experimentais de investigação e reflexão crítica, de modo a fazer do aluno um construtor de conhecimentos.

Formar os professores em métodos activos, dotar as escolas de materiais didácticos inerentes a estas metodologias, adequar o espaço da sala de aula e dar mais flexibilidade à escola, são certamente contributos essenciais á motivação para aprender e à mudança de cultura de escola que se impõe.
Medida 1 – Maior investimento financeiro na educação.
Medida 2 – Eficaz articulação curricular entre os diferentes níveis de ensino.

Medida 3 – Metodologias de ensino dinâmicas, centralizadas no aluno.

